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GUARANI: Retrospectiva e mostra da música popular brasileira. Correio Popular. Cam- 

pinas, 20 mar. 1975» 
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A Prefeitura Municipal de 
Campinas, através do Departa. 
mento Municipal de Cultura, 
da Secretaria de Educação 
Cultura, Esportes e Turismo, 
promoverá em agosto, em con- 
junto com o Banco do Estado 
da Guanabara — BEG —, o 
"Projeto Guarani", um fes- 
tival de Música Popular Bra- 
sileira que além de dar opor- 
tunidade aos novos de mostra, 
rem suas realizações pretende 
ser uma retrospectiva da 
MPB, — apresentando compo- 
sições de Donga. passando por 
Noel Rosa, Lupiscinio Rodri- 
gues, e outros, até chegar em 
Gilberto Gil, Milton Nascimen- 
to e os novos valores. O lan- 
çamento oficial do "Projeto 
Guarani" foi feito ontem, no 
gabinete do secretário muni- 
cipal de Educação, Cultura, 
Esportes e Turismo — profes- 
sor José Alexandre dos San- 
tos Ribeiro, com a presença 
do gerente do BEG — agencia 
de Campinas, diretores e pro- 
dutores do festival, prefeito 
Lauro Pericles Gonçalves, e 
a diretoria do Departamento 
de Cultura Cia Secretaria Mu- 
nicipal — Marilucia Nucci Va- 
chiano. 

Durante o encontro de on- 
tem foi explicado o espirito 
que norteia o Projeto Guarani 
sendo que o objetivo da enti- 
dade patrocinadora — BEG — 
é ser introduzida na comuni- 
dade a que passa a pertencer 
(através da agencia dando al- 
go à população da mesma. As- 
sim sendo, o BEG patrocina a 
promoção sem exigir devolu- 
ção em termos financeiros, e a 
renda dos espetáculos — nos 
dias 2. 9. 16 e 23 de agosto, no 
Teatro Municipal Castro Men- 
des — será revertida em prol 
de quatro entidades assisten- 
ciais de Campinas. 

Segundo explicaram os pro- 
motores do festival, tais enti- 
dades foram escolhidas levan- 
do-se em consideração suas a- 
tividades formais (de janeiro 
a dezembro de todo ano) e 
comprovando-se suas dificul- 
dades financeiras. 

Lar Escola Jesus de Nazaré, 
Hospital Álvaro Ribeiro, As- 
sociação de Assistência aos 
Tuberculosos de Campinas, e 
Fundo de assistência Social do 
Governo Municipal, foram as 
entidades filantrópicas escolhi- 
das, e que terão dividido en- 
tre si o "superávit" do festi- 
val. Os diretores das entidades 
estiveram presentes ontem no 
gabinete do secretário de 
Educação Cultura, Esportes e 
Turismo. 

Segundo explicações do pro- 
fessor José Alexandre dos 
Santos Ribeiro, o que levou a 
Prefeitura Municipal a oficia- 
lizar o festival de música po- 
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pular, a ceder todo o equipa- 
mento instalações e pessoal 
do Teatro Municipal Castro 
Mendes, foi' o fato de ser es- 
sa uma iniciativa altamente 
positiva, e que "vem de en- 
contro à filosofia que o pre- 
feito Lauro Pericles Gonçal- 
ves segue em se tratando de 
cultura pois o "Projeto Gua- 
rani" não é apenas competi- 
tivo, mas construtivamente 
competitivo". Disse ainda que 
o saldo certamente será posi- 
tivo, dando oportunidade aos 
compositores, interpretes e 
músicos amadores de todo o 
país, além da revisão da mú- 
sica popular brasileira que se. 
Tá feita durante os espetá- 
culos do festival, com nomes 
já consagrados no panorama 
artisico nacional. 

FESTIVAL 
DIFERENTE 

Zeza que, juntamente com 
Valtenci, é o responsável pe- 
la direção e produção do 
"Projeto Guarani" explicou 
que "o compositor está mal 
acostumado, só entrando em 
festival quando o prêmio é 
valioso, e no final o niyel 
acaba não correspondendo". 

Por isso, os 12 finalistas do 
festival receberão apenas 
uma ajuda de custo de CrS 
1.500,00, havendo mais prê- 

mios oferecidos por firmas 
da cidade e que serão sor- 
teados. Não haverá destaque 
entre o primeiro, segundo e 
terceiro colocados: os troféus 
serão iguais. 

As inscrições serão feitas 
no período de 1 de abril a 31 
de Maio, no Curso Evolução, 
à rua Barão de Jaguara, 640. 
Informações podem snr dadas 
pelos telefones 9-2438, 2-4972 
e 8-9336. 

Das músicas inscritas, a 
Comissão Organizadora — 
formada por Nelson Jorge 
Leite, responsável pelo proje- 
to; coordenador Lmdolfo Jor- 
ge Leite; diretores e produ- 
tores Zeza e Valtenci, e su- 
pervisor Ney Garcia de Oli- 
veira — determinará uma 
equipe formada por elemen- 
tos d.? reconhecidos conheci- 
mentos musicais que esco- 
lherá apenas 30 que irão às 
semifinais em tres espetácu- 
los com apresentação de 10 
músicas em cada, sendo se- 
lecionadas 4 para o espetá- 
culo final e desclassificadas 6 
em cada eliminatória. 

Além da equipe que sele- 
cionará as 30 semifinalistas, 
funcionarão no Projeto mais 
quatro corpos de jurados com 
a seguinte composição: 3 pes- 

soas de reconhecidos conhe- 
cimentos musicais (maestros, 
compositores, músicos), sen- 
do esse grupo invariável para 
todos os espetáculos prestan- 
do assessoria aos demais 
membros do juri; dez com- 
positores selecionados entre 
os participantes de cada eli- 
minatória, ou pessoas por elas 
Indicadas, que funcionarão 
nas apresentações em que 
suas músicas estiverem em 
julgamento. 

Durante os espetáculos de 
apresentação das músicas 
concorrentes, haverá shows 
com artistas famosos da mu- 
sica popular brasileira, com 
a finalidade de fazer uma re- 
trospectiva da MPB. 

NOVO ESPIRITO 
Presentes à reunião na 

Prefeitura Municipal, elemen- 
tos do Banco do Estado da 
Guanabara eplicaram seus 
objetivos patrocinando um 
empreendimento como o Fes- 
tival de Música Popular Bra- 
sileira. "Estamos entrando 
em Campinas e temos necessi- 
dade de divulgar o espirito 
do banco, um espirito jovem 
e dinanrco, que como tal só 
poderia ser sentido através de 
feiras, encontros, jantares, 
festivais, etc." Disseram ain- 
da que pretendem "sacudir" 
Campinas com o festival, 
dando oportunidade aos novos 
valores; "quem sabe nós des- 
cobriremos grandes figuras 
da música nacional 
projeto?", 

Zeza, produtor do "Projeto 
Qiiarany" assegurou que 
"existe em Campinas, e em 
todas as partes do pais. mul- 
ta gente jovem que pode di- 
zer ou realizar alguma coisa, 
e só não o faz por falta de 
oportunidade, ou seja de uma 
"costa quente"; o festival ain- 
da continua sendo a única 
maneira de descobrir esses 
valores". 

Citou como exemplo um 
grupo de universitários da 
Unicamp que já desenvolve 
um trabalho musical em ní- 
vel amador e que estará co- 
laborando na realização do 
"Projeto Guarany". Trata-se 
do grupo do "Musicampus", 
atividade desenvolvida e 
apresentada por universitá- 
rios que agora poderão par- 
ticipar de um festival e di- 
vulgar seu trabalho artístico. 

Além da finalidade era si, 
de divulgar a música popu- 
lar e descobrir novos valo- 
res, o "Projeto Guarany" pre- 
tende movimentar diversas 
entidades assistenciais, pro- 
mover a cidade em termos 
culturais, e ativar o meio es- 
tudantil e musical, no sentido 
de produzir coisas novas. 
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